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A Terra agoniza 
A um mês da COP28, dois estudos alertam: a humanidade retira mais recursos do planeta do que ele pode oferecer, e a 

consequência disso pode ser um mundo com cada vez menos zonas habitáveis. Alguns danos estão perto do ponto de virada

N
o ano em que as temperatu-
ras da atmosfera e do ocea-
no bateram recordes mês a 
mês, a vitalidade do planeta 

nunca esteve tão baixa, e uma das 
consequências é que a Terra apro-
xima-se dos pontos de inflexão ou 
virada, quando já nada mais pode 
ser feito para evitar o colapso de um 
sistema. Um artigo produzido com 
base em estudos feitos por mais 
de 15 mil cientistas e um relató-
rio da Universidade das Nações 
Unidas indicam, a um mês da 28ª 
Conferência do Clima (COP28), 
em Dubai, a urgência na adoção 
de medidas que viabilizem o futu-
ro da humanidade.

Desde 1992, uma coalizão de 
pesquisadores que, hoje, represen-
tam 163 países, acompanha o que 
chamam de “sinais vitais” da Terra, 
35 medidas que monitoram ques-
tões como concentração de gases 
de efeito estufa, integridade das 
geleiras e preservação de espécies, 
entre outros. Agora, 20 delas che-
garam a extremos recordes, apro-
ximando o planeta do estado ter-
minal, segundo os autores. “A vida 
no planeta Terra está sitiada e esta-
mos, agora, em um território des-
conhecido”, escreveram.

Em um artigo publicado na re-
vista BioScience, uma equipe de 10 
autores, liderada por William Ri-
pple e Christopher Wolf, da Univer-
sidade Estadual de Oregon (OSU), 
nos Estados Unidos, destaca que, 
embora os alertas sejam feitos há 
décadas, pouco foi realizado para 
evitar que a Terra chegasse a esse 
ponto. Os cientistas ressaltam que 
as inundações na China e na Índia, 
as ondas de calor no mundo inteiro 
e a tempestade mediterrânea que 
levou à morte de milhares na Líbia 
são alguns dos sintomas da per-
da de vitalidade do planeta, e que 
devem se agravar no cenário busi-
ness as usual (jargão que represen-
ta uma situação sem mudanças).

“Sem ações que abordem a raiz 
do problema, que é a humanida-
de tirar mais da Terra do que ela 
pode oferecer com segurança, es-
tamos no caminho de um poten-
cial colapso dos sistemas naturais 
e socioeconômicos e rumo a um 
mundo com calor insuportável e 
escassez de alimentos e água do-
ce”, destaca Wolf, principal autor. 
“Até 2100, cerca de 3 a 6 bilhões 
de pessoas poderão se encontrar 
fora das regiões habitáveis da Ter-
ra, o que significa que enfrenta-
rão calor intenso, disponibilida-
de limitada de alimentos e taxas de 
mortalidade elevadas.”
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Particularmente preocupantes, 
dizem os autores, são os subsídios 
aos combustíveis fósseis, que dupli-
caram para mais de US$ 1 bilhão (em 
torno de R$ 4,99 bilhões) entre 2021 
e 2022; os incêndios florestais cana-
denses, que lançaram mais de 1 gi-
gatonelada de carbono na atmosfera 
em 2023; e os 38 dias, também deste 
ano, com temperaturas globais re-
gistradas excedendo os níveis pré-in-
dustriais em mais de 1,5ºC.

Paris

Em 2009, na COP15, na Fran-
ça, um documento histórico foi 

assinado: o Acordo de Paris, se-
gundo o qual os signatários se com-
prometiam a limitar em 1,5ºC o au-
mento da temperatura até 2100, 
tendo em comparação os níveis 
pré-industriais, do século 19. Po-
rém, pouco foi feito até agora, e es-
sa marca não será alcançada.

Para um dos coautores do arti-
go, Luiz Marques, da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), 
não há meios de se cumprir com a 
meta. “Essa hipótese, que era a me-
ta mais audaciosa do Acordo de Pa-
ris, não foi e não será alcançada. A 
temperatura mundial nos primei-
ros meses do El Niño é tão extrema, 

que agora é quase certo que a tem-
peratura média dos últimos 12 me-
ses excederá 1,5ºC em maio de 2024 
ou antes”, destacou Marques, em 
uma palestra no Instituto Huma-
nitas da Unisinos.

Há até razões para acreditar, 
sugerem os autores do artigo, 
que a temperatura média da su-
perfície global registrada em ju-
lho foi a mais elevada observada 
na Terra em 100 mil anos. Os au-
tores também levantam preocu-
pações sobre os riscos relaciona-
dos segurança alimentar, obser-
vando que cerca de 735 milhões 
de pessoas enfrentaram fome 

crônica em 2022 — um aumen-
to de aproximadamente 122 mi-
lhões desde 2019.

Uma falha em agir rapidamente, 
alertam, poderia resultar em mais 
de metade da população mundial 
“confinada para além da região ha-
bitável” da Terra, sujeita a um calor 
letal, com disponibilidade limita-
da de alimentos e mortalidade 
elevada. “A vida em nosso plane-
ta está claramente sitiada. As ten-
dências estatísticas mostram pa-
drões profundamente alarman-
tes de variáveis e catástrofes rela-
cionadas com o clima”, disse, em 
nota, o coautor William Ripple.

•	 extinções aceleradas: inten-

sas atividades humanas — 

incluindo a alteração do uso 

dos solos, as alterações cli-

máticas, a poluição e a intro-

dução  de invasores — cria-

ram uma taxa de extinção de 

espécies pelo menos 10 a 100 

vezes superior à taxa natural 

da terra. O ponto de inflexão 

do risco neste contexto ocorre 

quando um ecossistema per-

de espécies-chave que estão 

fortemente ligadas, desen-

cadeando extinções em cas-

cata de espécies dependentes, 

o que pode eventualmente 

levar ao colapso de todo um 

ecossistema.

•	 Esgotamento	das	águas	sub-
terrâneas:	o ponto de inflexão 

do risco neste contexto é a 

perda de acesso aos recursos 

de água doce em reservató-

rios subterrâneos conhecidos 

como aquíferos, que fornecem 

água potável a mais de 2 mil 

milhões de pessoas. Cerca de 

70% das extrações são utiliza-

das para a agricultura. 

•	 Geleiras	de	montanhas	der-
retendo:	 devido ao aqueci-

mento global, os glaciares 

derretem agora duas vezes 

mais rapidamente do que 

nas últimas duas décadas. 

entre 2000 e 2019, eles per-

deram 267 gigatoneladas de 

gelo por ano, o que equi-

vale aproximadamente à 

massa de 46.500 Grandes 

Pirâmides de Gizé.  O pon-

to de inflexão   é o “pico da 

água”, quando um glaciar 

produz o volume máximo 

de  escoamento  de  água 

dev ido  ao  derret imento . 

Depois disso, a disponibili-

dade de água doce diminuirá 

continuamente.

•	 Detritos	 espaciais: o lixo 

espacial  viaja a mais de 25 

mil quilômetros, e mesmo os 

menores objetos podem cau-

sar danos significativos se 

colidirem com algo, criando 

ainda mais detritos. O ponto 

de inflexão é aquele em que 

a órbita da terra se torna tão 

cheia de lixo que uma colisão 

desencadeia uma reação em 

cadeia. 

•	 Calor	insuportável: as alte-

rações climáticas induzi-

das pelo homem conduzem 
ondas de calor mais fre-
quentes e intensas, e pre-
vê-se que isto se torne ain-
da mais grave.  O ponto de 
inflexão neste contexto é a 
chamada “temperatura de 
bulbo úmido” acima de 35°C. 

•	 Insegurança: desde a década 
de 1970, os danos resultan-
tes de desastres relacionados 
com o clima aumentaram sete 
vezes, e a previsão é que as 
tragédias duplicarão glo-
balmente até 2040.  essas 
mudanças também afetam 
o setor de seguros. O ponto 
de virada neste contexto é 
alcançado quando o segu-
ro se torna indisponível ou 
inacessível, deixando as pes-
soas sem uma rede de segu-
rança econômica quando 
ocorrem catástrofes. 

Fontes:  interconnected Disaster Risks report e 
the 2023 state of the climate report: entering 
uncharted territory

Pontos críticos 

Alerta aos líderes 
“2023 é o ano em que os re-

cordes climáticos não foram 
apenas quebrados, mas destruí-
dos. Uma compilação de dados do 
Centro Europeu de Previsões Me-
teorológicas de Médio Prazo mos-
tra que o verão (no Hemisfério 
Norte) de 2023 foi o mais quen-
te já registado e ficou 0,66°C 

acima da média. Com ondas de 
calor recorde na Europa, Améri-
ca e China, temperatura recor-
de dos oceanos e derretimen-
to extremo do gelo marinho da 
Antártida, estamos sentindo 
todos os impactos das altera-
ções climáticas. Os fenômenos 
meteorológicos extremos são, 

Ecossistemas 
podem falhar 

Alguns dos danos provocados 
por ações humanas aos sistemas 
terrestres são tão graves que se 
aproximam do momento em que 
nada mais pode ser feito para re-
vertê-los. A advertência é da Uni-
versidade das Nações Unidas, que 
lança hoje o Relatório de Riscos de 
Desastres Interligados 2023. O do-
cumento lista seis pontos de infle-
xão (veja quadro), ou de virada, e 
mostra como cada um deles po-
de levar a um colapso planetário.

“Os sistemas estão à nossa vol-
ta e intimamente ligados a nós: 
ecossistemas, sistemas alimenta-
res, sistemas hídricos e muito mais. 
Quando se deterioram, normal-
mente não é um processo simples 
e previsível”, diz a apresentação 
do documento. “Em vez disso, a 
instabilidade aumenta lentamen-
te até que, subitamente, é atingido 
um ponto de inflexão, e o sistema 
muda fundamentalmente ou mes-
mo entra em colapso, com impac-
tos potencialmente catastróficos.”

Um exemplo são os reserva-
tórios subterrâneos de água. Os 
aquíferos são um recurso essencial 
de água doce, mas mais da meta-
de dos principais estão esgotando 
mais rapidamente do que podem 
ser reabastecidos naturalmente. 
“Se o lençol freático cair abaixo de 
um nível acessível aos poços exis-
tentes, os agricultores podem su-
bitamente ficar sem capacidade 
de acesso à água, o que coloca sis-
temas inteiros de produção de ali-
mentos em risco de fracasso. Al-
guns países, como a Arábia Saudi-
ta, já ultrapassaram este ponto de 
virada das águas subterrâneas; ou-
tros, como a Índia, não estão longe 
disso”, diz o relatório.

“À medida que nos aproxima-
mos destes pontos de inflexão, já 
começaremos a sentir os impac-
tos”, ressalta um dos autores, Jack 
O’Connor, da Universidade das 
Nações Unidas. “Uma vez atra-
vessado, será difícil voltar. O 
nosso relatório pode nos ajudar 
a ver os riscos que temos pela 
frente, as causas por trás deles 
e as mudanças urgentes necessá-
rias para evitá-los.”

Insuportável 
Outro ponto de inflexão próxi-

mo é o de calor insuportável — al-
terações climáticas induzidas pe-
lo homem que estão causando um 
aumento global das temperaturas, 
o que leva a ondas mais frequentes 
e intensas. Em algumas regiões, os 
termômetros chegarão a níveis aos 
quais o corpo humano não conse-
gue sobreviver. O relatório destaca 
que o calor extremo foi responsável 
por uma média de 500 mil mortes 
anualmente nas últimas duas dé-
cadas, afetando desproporcional-
mente os mais vulneráveis devi-
do a idade, condições de saúde ou 
profissão, por exemplo.

Em algumas estações meteo-
rológicas, já se registaram tempe-
raturas além do ponto crítico em 
que o ser humano suporta. O pon-
to de inflexão, no caso do calor, é 
o chamada “bulbo úmido”, acima 
de 35°C, que combina temperatu-
ra e umidade. Essa última, quan-
do muito elevada, piora os efei-
tos do calor, pois dificulta a eva-
poração do suor, necessária para 
manter a temperatura corporal 
estável, evitar falência de órgãos 
e danos cerebrais.

As temperaturas de bulbo úmi-
do ultrapassaram o limiar crítico 
em pelo menos duas estações me-
teorológicas, uma no Golfo Pérsico 
e outra na bacia do Rio Indo, diz o 
relatório. Segundo a Universidade 
das Nações Unidas, em Tóquio, 
até 2070, partes do sul da Ásia e do 
Oriente Médio Oriente irão além 
desse ponto regularmente. (PO)

University College london

Incêndios	no	Canadá lançaram	mais	de	1	
gigatonelada	de	carbono	na	atmosfera	em	2023,	

aumentando	ainda	mais	as	temperaturas

Palavra de especialista

agora, comuns e pioram todos 
os anos — isso é um alerta aos 
líderes internacionais de que 
devemos reduzir rapidamente 
as emissões de carbono agora. 
Esperemos que esta mensagem 
chegue à COP28 no Dubai, e 
que a ação realmente aconteça.”

Mark	Maslin, Professor de 
Climatologia da Universidade 
College London


